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PALINOLOGIA DE AMOSTRAS DE SUPERFÍCIE DO MUNICÍPIO 

DE CAÇAPAVA DO SUL, RIO GRANDE DO SUL, BRASIL. 

   As amostras de superfície são importantes 

parâmetros polínicos, pois através da interpretação de 

grãos de pólen contidos nestes sedimentos é possível 

caracterizar a vegetação local. Além de contribuir para 

o desenvolvimento da Palinologia do Quartenário.  

   A área de estudo situa-se na Serra do Sudeste, 

município de Caçapava do Sul, RS, e dista 240 km de 

Porto Alegre (Fig. 1). E a vegetação atual abriga 

fisionomias tratadas como de transição, basicamente 

por apresentar um mosaico composto por formações 

herbáceo-arbustivas (campo) e florestais. (Cordeiro & 

Hasenack, 2009). 

  Foram coletadas 9 amostras de superfície através 

de um transecto mata-campo. O material foi 

processado quimicamente pela metodologia usual da 

Palinologia. Posteriormente realizou-se a montagem 

de 4 lâminas, com gelatina glicerinada, para cada 

amostra. As lâminas foram catalogadas e depositadas 

na Palinoteca da ULBRA. Identificou-se 300 grãos de 

pólen para cada amostra, utilizando-se a microscopia 

óptica sob o aumento de 400 x. 

  Os dados analisados evidenciam que o espectro 

polínico combina com a vegetação atual existente na 

área de coleta, por apresentar um mosaico 

composto por formações herbáceo-arbustivas 

(campo) e florestais.  

Figura 1: Mapa da área de estudo. 

  A pesquisa tem como finalidade ampliar os 

conhecimentos sobre a diversidade polínica atual da 

superfície de solo no Rio Grande do Sul. 
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  Os resultados obtidos mostram que a análise do 

conjunto polínico reflete 38 tipos polínicos, sendo 

distribuídos em 4 grupos ecológicos: Campo (20 tipos 

polínicos), Floresta Ombrófila Mista (15 tipos 

polínicos), Exótico (2 tipos polínicos) e Aquático (1 tipo 

polínico). (Fig.2)  

   Os pontos amostrais apresentam características 

bem definidas, onde a amostra 1 reflete vegetação de 

campo com araucária. As amostras 2, 3, 4, 6, 7 e 8 

apresentam espécies vegetacionais de transição 

mata-campo. A amostra 9 reflete vegetação de campo.  
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